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1.​ ​INTRODUÇÃO 
  

Este trabalho tem por objetivo apresentar o projeto de pesquisa intitulado           

“Aspectos históricos da Dança no Rio Grande do Sul”, vinculado ao curso de Dança -               

Licenciatura da UFPel, e financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio             

Grande​ ​do​ ​Sul​ ​(FAPERGS).  

O projeto aqui apresentado visa analisar e interpretar as frequências          

percebidas no meio artístico sul-rio-grandense, especialmente na área da dança​,          

recebendo um direcionamento para a cidade de Pelotas e as suas danças ditas             

“marginais”, entre os anos de 1980 e 2017. ​Concomitantemente, buscamos analisar e            

compreender a inserção dos profissionais da dança nos diferentes contextos          

históricos​ ​gaúcho,​ ​para​ ​a​ ​caracterização​ ​da​ ​profissionalização​ ​da​ ​dança​ ​no​ ​estado. 

Enquanto discutíamos no grupo de estudos do projeto, acerca da importância           

de alguns nomes da dança em Pelotas que foram sendo “esquecidos”, surgiu o             

questionamento: por que as pessoas que dançam durante um longo período de            

tempo ou até as que se formam neste campo não trabalham com isso             

posteriormente? Para responder tal questão, contamos com o auxílio de pessoas que            

passam por essa situação e estão inseridas neste meio de “marginalização” da            

dança. 

Como referencial histórico, utilizamos Barbosa Lessa (2013), que relata as          

mudanças ocorridas no Rio Grande do Sul, além de Carmen Hoffmann (2013),            



 
 

Prysthon (2003), Josiane Corrêa e Flávia Nascimento (2013), ​Sigrid Nora e Maria            

Flores (2013) que fazem a relação dos períodos históricos com as danças. Além             

disso, outros referenciais norteadores da pesquisa são Bordieu (2001), Constantino          

(2004)​ ​e​ ​Portelli​ ​(2010).  

 

 

2.​ ​METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada para atender aos objetivos propostos no presente          

estudo leva em conta ​análises documentais e entrevistas com pessoas que           

participam desse processo e que estão invisibilizadas no contexto artístico. Alguns           

dos documentos analisados são pessoais, como ​registros em jornais, memórias,          

folders e prospectos dos eventos de dança no Estado, além dos relatos de pessoas              

envolvidas no processo de construção da trajetória da dança, cotejados com revisão            

de​ ​bibliografia. 

O universo desta investigação é composto pela identificação dos indivíduos          

envolvidos diretamente com a dança, sobre os acontecimentos que vivenciaram como           

suporte à pesquisa científica. Levamos em conta a percepção da relação entre o             

indivíduo e seus documentos apontando para a materialização da história do           

indivíduo​ ​e​ ​dos​ ​grupos​ ​a​ ​que​ ​pertence.  

  

 

3.​ ​RESULTADOS​ ​E​ ​DISCUSSÃO 

  

Como principais resultados, podemos apontar para as entrevistas relizadas com          

dois nomes que já foram importantes no cenário das danças urbanas pelotenses, mas             

que hoje encontram-se invisibilizadas. Em entrevistas, ambos relatam que o principal           

fator de afastamento do campo da dança, foi a questão financeira pela falta de              

pagamentos​ ​“justos”​ ​para​ ​os​ ​profissionais​ ​das​ ​artes. 



 
 

Estamos agora, além de produzindo escritos sobre essas histórias, trabalhando          

na produção de uma série de videos-documentários com duração máxima de 6 minutos.             

O objetivo principal dessa criação audioviual, é a de visibilizar os processos pelos quais              

a​ ​dança​ ​em​ ​Pelotas​ ​passou/vem​ ​passando. 

  

 

4.​ ​CONCLUSÕES 

  

É inovadora a ideia proposta de realizar a análise e a interpretação do contexto              

profissional do artista da dança do Rio Grande do Sul e a difusão das descobertas por                

meios audiovisuais. A proposta é que os estudos dessas temáticas, se constituam,            

sobretudo, em fontes documentais para historiadores, bailarinos e pesquisadores em          

geral, que terão a chance de conhecer mais da sua história através das histórias da               

dança. 
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